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Janeiro chega e com
ele a ESPERANÇA de dias
melhores, pois vivemos
momentos difíceis os quais
mudaram o rumo das nossas
vidas. Muitas famílias não
puderam reunir-se para viver
as tradicionais festas de natal
e ano novo e continuamos
neste ano com as limitações
que a Pandemia nos continua
a impor.

Tenhamos a certeza
de que não estamos sozinhos
diante dos problemas,
desilusões, sofrimentos,
crises, pandemias, etc. Jesus
caminha connosco!

Que no Ano de 2021
sejamos mais sensíveis no
nosso relacionamento com as
pessoas que connosco
convivem e possamos amar
mais, pois quem AMA
CUIDA. Que não percamos a
esperança de que venham
dias melhores.

Feliz Ano Novo com
o desejo de melhores
oportunidades para perdoar,
amar e ser amado!

O vosso Pároco,
Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

O Papa Francisco propõe, neste novo ano, uma Igreja de

“ternura”, que valorize a dimensão materna. Na vida fragmentada de

hoje, onde nos arriscamos a perder o fio à meada, é essencial o

abraço da Mãe. Há tanta dispersão e solidão à nossa volta! O mundo

está todo conectado, mas parece cada vez mais desunido. Há

necessidade de um “olhar materno” no mundo contemporâneo, pois

a família humana fundamenta-se nas mães.

Olhar da Mãe, olhar das mães. Um mundo que olha para o

futuro, privado de olhar materno, é míope. Aumentará talvez os

lucros, mas jamais será capaz de ver, nos homens, filhos. Haverá

ganhos, mas não serão para todos. Habitaremos na mesma casa, mas

não como irmãos.

Quantos, esquecidos do carinho materno, vivem zangados e

indiferentes a tudo! Quantos, infelizmente, reagem a tudo e a todos

com veneno e malvadez! Mostrar-se mau, às vezes, até parece um

sinal de fortaleza; mas é só fraqueza! Precisamos de aprender com

as mães que o heroísmo está em doar-se, a fortaleza em ter piedade,

a sabedoria na mansidão.

No início de um novo ano, o Papa convida todos a

“maravilhar-se” com o dom da vida, que permite “começar sempre

de novo”, num olhar de fé iluminado pelo nascimento de Jesus.

Deus ligou-Se à humanidade para sempre. Deus e o homem sempre

juntos: eis a boa notícia no início do ano. Deus não é um senhor

distante que habita solitário nos céus, mas o Amor encarnado,

nascido como nós duma mãe para ser irmão de cada um.

Mais «ternura»
e valorização da maternidade



A liturgia deste domingo celebra a

manifestação de Jesus a todos os homens...

Ele é uma "luz" que se acende na noite do

mundo e atrai a si todos os povos da terra.

Cumprindo o projeto libertador que o Pai

nos queria oferecer, essa "luz" incarnou na

nossa história, iluminou os caminhos dos

homens, conduziu-os ao encontro da

salvação, da vida definitiva.

A primeira leitura anuncia a chegada

da luz salvadora de Jahwéh, que

transfigurará Jerusalém e que atrairá à

cidade de Deus povos de todo o mundo.

No Evangelho, vemos a

concretização dessa promessa: ao encontro

de Jesus vêm os "magos" do oriente,

representantes de todos os povos da terra...

Atentos aos sinais da chegada do Messias,

procuram-n'O com esperança até O

encontrar, reconhecem n'Ele a "salvação de

Deus" e aceitam-n'O como "o Senhor". A

salvação rejeitada pelos habitantes de

Jerusalém torna-se agora um dom que Deus

oferece a todos os homens, sem exceção.

A segunda leitura apresenta o projeto

salvador de Deus como uma realidade que

vai atingir toda a humanidade, juntando

judeus e pagãos numa mesma comunidade

de irmãos - a comunidade de Jesus.

Os "magos" representam os homens

de todo o mundo que vão ao encontro de

Cristo, que acolhem a proposta libertadora

que Ele traz e que se prostram diante d'Ele.

É a imagem da Igreja - essa família de

irmãos que aderem a Jesus e que O

reconhecem como o seu Senhor.

Solenidade da Epifania do Senhor          03.01.2021

A liturgia deste domingo tem como

cenário de fundo o projeto salvador de Deus.

No baptismo de Jesus nas margens do

Jordão, revela-se o Filho amado de Deus,

que veio ao mundo enviado pelo Pai, com a

missão de salvar e libertar os homens.

Cumprindo o projeto do Pai, Ele fez-se um

de nós, partilhou a nossa fragilidade e

humanidade, libertou-nos do egoísmo e do

pecado e empenhou-Se em promover-nos,

para que pudéssemos chegar à vida em

plenitude.

A primeira leitura anuncia um

misterioso “Servo”, escolhido por Deus e

enviado aos homens para instaurar um

mundo de justiça e de paz sem fim…

Investido do Espírito de Deus, ele

concretizará essa missão com humildade e

simplicidade.

No Evangelho, aparece-nos a

concretização da promessa profética: Jesus é

o Filho/”Servo” enviado pelo Pai, sobre

quem repousa o Espírito e cuja missão é

realizar a libertação dos homens.

Obedecendo ao Pai, Ele tornou-Se pessoa,

identificou-Se com as fragilidades dos

homens, caminhou ao lado deles, a fim de os

promover e de os levar à reconciliação com

Deus, à vida em plenitude.

A segunda leitura reafirma que Jesus

é o Filho amado que o Pai enviou ao mundo

para concretizar um projeto de salvação; por

isso, Ele “passou pelo mundo fazendo o

bem” e libertando todos os que eram

oprimidos. É este o testemunho que os

discípulos devem dar.

Festa do Batismo do Senhor                    10.01.2021



A liturgia deste domingo propõe-nos

uma reflexão sobre a disponibilidade para

acolher os desafios de Deus e para seguir

Jesus.

A primeira leitura apresenta-nos a

história do chamamento de Samuel. O autor

desta reflexão deixa claro que o

chamamento é sempre uma iniciativa de

Deus, o qual vem ao encontro do homem e

chama-o pelo nome. Ao homem é pedido

que se coloque numa atitude de total

disponibilidade para escutar a voz e os

desafios de Deus.

O Evangelho descreve o encontro de

Jesus com os seus primeiros discípulos.

Quem é "discípulo" de Jesus? Quem pode

integrar a comunidade de Jesus? Na

perspetiva de João, o discípulo é aquele que

é capaz de reconhecer no Cristo que passa o

Messias libertador, que está disponível para

seguir Jesus no caminho do amor e da

entrega, que aceita o convite de Jesus para

entrar na sua casa e para viver em comunhão

com Ele, que é capaz de testemunhar Jesus e

de anunciá-l'O aos outros irmãos.

Na segunda leitura, Paulo convida os

cristãos de Corinto a viverem de forma

coerente com o chamamento que Deus lhes

fez. No crente que vive em comunhão com

Cristo deve manifestar-se sempre a vida

nova de Deus - isto significa que certas

atitudes e hábitos desordenados devem ser

totalmente banidos da vida do cristão. O

cristão é, simplesmente, aquele que acolheu

o chamamento de Deus para seguir Jesus.

2º Domingo do Tempo Comum               17.01.2021

A liturgia do 3º Domingo do Tempo

Comum propõe-nos a continuação da

reflexão iniciada no passado domingo.

Recorda, uma vez mais, que Deus ama cada

homem e cada mulher e chama-o à vida

plena e verdadeira. A resposta do homem ao

chamamento de Deus passa por um caminho

de conversão pessoal e de identificação com

Jesus.

A primeira leitura diz-nos - através

da história do envio do profeta Jonas a

pregar a conversão aos habitantes de Nínive

- que Deus ama todos os homens e a todos

chama à salvação. A disponibilidade dos

ninivitas em escutar os apelos de Deus e em

percorrer um caminho imediato de

conversão constitui um modelo de resposta

adequada ao chamamento de Deus.

No Evangelho aparece o convite que

Jesus faz a todos os homens para se

tornarem seus discípulos e para integrarem a

sua comunidade. Marcos avisa, contudo, que

a entrada para a comunidade do Reino

pressupõe um caminho de "conversão" e de

adesão a Jesus e ao Evangelho.

A segunda leitura convida o cristão a

ter consciência de que "o tempo é breve" -

isto é, que as realidades e valores deste

mundo são passageiros e não devem ser

absolutizados. Deus convida cada cristão,

em marcha pela história, a viver de olhos

postos no mundo futuro - quer dizer, a dar

prioridade aos valores eternos, a converter-

se aos valores do "Reino".

3º Domingo do Tempo Comum               24.01.2021



A liturgia do 4º Domingo do Tempo

Comum garante-nos que Deus não se

conforma com os projetos de egoísmo e de

morte que desfeiam o mundo e que

escravizam os homens e afirma que Ele

encontra formas de vir ao encontro dos seus

filhos para lhes propor um projeto de

liberdade e de vida plena.

A primeira leitura propõe-nos – a

partir da figura de Moisés – uma reflexão

sobre a experiência profética. O profeta é

alguém que Deus escolhe, que Deus chama e

que Deus envia para ser a sua “palavra” viva

no meio dos homens. Através dos profetas,

Deus vem ao encontro dos homens e

apresenta-lhes, de forma bem percetível, as

suas propostas.

O Evangelho mostra como Jesus, o

Filho de Deus, cumprindo o projeto

libertador do Pai, pela sua Palavra e pela sua

ação, renova e transforma em homens livres

todos aqueles que vivem prisioneiros do

egoísmo, do pecado e da morte. O

Evangelho de hoje garante-nos, que Deus

não desistiu da humanidade, que Ele não Se

conforma com o facto de os homens

trilharem caminhos de escravidão, e que

insiste em oferecer a todos a vida plena.

A segunda leitura convida os crentes

a repensarem as suas prioridades e a não

deixarem que as realidades transitórias

sejam impeditivas de um verdadeiro

compromisso com o serviço de Deus e dos

irmãos.

4º Domingo do Tempo Comum               31.01.2021

HORÁRIOS HABITUAIS 

Missa na Igreja Matriz:

Na 5ª feira e 6ª feira às 18.30

Sábado às 17:00 e às 18:30

Domingo às 9:00 e às 11.00

Missa na Igreja de S. Gonçalo:  Domingo às 8.00

Missa nas Igrejas dos lugares:  Às quartas e/ou 

quintas-feiras às 18.30 e/ou 19.30

(uma vez por mês)

Oração Mariana-Santuário de Nª Srª do Socorro: 

No 1º Domingo de cada mês às 16.00               

Atendimento Semanal:  Às sextas-feiras das 17.00 

às 18.00 no Edifício dos “ Serviços Paroquiais”.

Dia de S. Gonçalo
10.janeiro.2021

Missa na Igreja de S. Gonçalo

às 8 horas


